Jonesboro
Quando pessoas boas morrem de forma trágica
Porque nós sempre fazemos provisões especiais para as crianças, não é? Quero dizer, quando um navio afunda, são as mulheres e as crianças que vão primeiro para os botes salva-vidas. E quando há escassez de alimento, as crianças recebem sua porção antes dos adultos. E em todo o mundo, os pais negam a si mesmos e fazem sacrifícios para que seus filhos possam ter uma vida melhor. Quantas vezes já ouvi isso?
Tudo o que quero é que meus filhos tenham uma vida melhor. Melhor do que a que tive, mais fácil do que a que tive. Não tanto sofrimento quanto o que sofri. Queremos o melhor para nossos filhos. Fazemos provisões especiais, sacrifícios especiais por nossos filhos.
Suponho que seja por isso que assistimos horrorizados há algumas semanas, enquanto crianças inocentes eram mortas a tiros em um dia claro e ensolarado, bem no pátio de sua própria escola, na pequena cidade de Jonesboro, Arkansas. O que tornou essa cena tão irreal, tão difícil de compreender, foi que essas crianças foram mortas a sangue-frio por outras crianças com quem haviam ido à escola no dia anterior. E olhamos para isso e dizemos: Que desperdício. Que desperdício terrível, terrível. Crianças pequenas e uma corajosa professora abatidas em um instante, sem aviso.
E dizemos: meninos jovens que, por quaisquer razões insanas, arruinaram a si mesmos e às suas famílias para toda a vida. Não importa se vão para a prisão por 5 anos, 8 anos, ou seja o que for. Eles arruinaram a si mesmos e arruinaram suas famílias. Eles nunca superarão isso. Sabe, já é difícil o suficiente aceitar que, às vezes, os bons morrem jovens, não é?
Os bons morrem jovens. É difícil aceitar isso, até mesmo em nossa própria comunidade. Tivemos aqui um menino que teve câncer e lentamente perdeu a vida, uma luta tremenda contra o câncer. E, no entanto, com sua luta, sua fé e sua grande coragem, ele conseguiu tocar toda a comunidade, e de alguma forma todos nós nos sentimos melhores por causa disso. Mas quando crianças inocentes e uma boa mulher cristã morrem sem necessidade, morrem repentinamente, morrem de forma violenta, quando pessoas boas morrem de maneira terrível, é então que buscamos um sentido.
É então que clamamos a Deus por respostas que deem algum sentido ao coração e à confusão que experimentamos. Sabe de uma coisa? Como sempre, Deus responde por meio de sua palavra. Mesmo em tempos terríveis, mesmo em tempos de confusão, mesmo naqueles momentos em que simplesmente não entendemos bem por quê, a palavra de Deus nos dá entendimento quando vemos pessoas boas morrerem de maneira trágica. Quando examinamos a palavra de Deus por causa dessa situação, vemos várias coisas que ela nos diz para nos ajudar a entender.
A primeira coisa que ele nos diz é esta: o pecado é o que causa a morte. O pecado é o que causa a morte. Esta é uma realidade básica da vida explicada desde as primeiras páginas da palavra de Deus até o Novo Testamento. Quero dizer, você encontra essa ideia desde o princípio em Gênesis, por exemplo, no capítulo 2, começando nos versículos 15 e 16. Diz: Então o Senhor Deus tomou o homem e o colocou no jardim do Éden, para o cultivar e o guardar.
E o Senhor Deus ordenou ao homem, dizendo: De toda árvore do jardim você poderá comer livremente; mas da árvore do conhecimento do bem e do mal você não comerá; pois, no dia em que dela comer, certamente morrerá. O pecado, a desobediência, que causa a morte. E então, no Novo Testamento, Romanos, capítulo 6, versículo 23, Paulo resume a mesma ideia quando diz: O salário do pecado é a morte. Todo pecado, seja o seu pecado ou o pecado de outra pessoa, não é apenas a razão da morte física, da morte violenta, de pessoas boas morrerem de maneira trágica. É a razão de toda morte, incluindo a morte espiritual.
Irmãos e irmãs, quando os bons morrem de maneira trágica, isso é especialmente doloroso, e é grande a tentação de ficar irado com Deus ou perder a fé. Posso ver pessoas sacudindo os punhos para o céu e dizendo: Por quê? Por que permitiste que isso acontecesse? Foi essa a atitude que Maria e Marta tiveram para com Jesus quando seu irmão Lázaro morreu, e Jesus não estava ali para impedi-lo. Elas disseram: Sabes que, se tivesses estado aqui, poderias ter impedido isso.
Por quê? Por que você não impediu isso? Eles o acusaram disso. Quando tragédias como a de Jonesboro acontecem, as pessoas se perguntam por que Deus permitiu que algo assim acontecesse a pessoas boas e inocentes. Pessoas que são cristãs.
E quando fazem essa pergunta, o que esquecem é que todos morrem, mais cedo ou mais tarde. E, com exceção de alguns casos na Bíblia, Deus permitiu que isso acontecesse todas as vezes. Você já pensou nisso? Sim, Deus permitiu que as pessoas em Jonesboro morressem, mas também permitiu que seu avô morresse, que sua avó morresse, que seu marido morresse, que seu filho morresse e que meu pai morresse. Em todos os casos em que alguém vai morrer, Deus permitiu isso.
Você vê a morte, independentemente de ela vir quando alguém é idoso e passa pacificamente durante o sono, ou de vir rápida e violentamente por causa de uma bala. Ela sempre vem. E a Bíblia diz que ela é sempre, sempre, sempre o resultado do pecado. Ou o resultado direto de nossos próprios pecados; você conhece pessoas que vivem de modo desregrado e agem insensatamente e morrem mais cedo do que a maioria por causa disso. Ou o resultado indireto dos pecados de outras pessoas, da natureza enfraquecida do nosso universo e da nossa natureza humana, ou do ambiente, ou da agressão de outras pessoas.
De uma forma ou de outra, o pecado acaba causando a nossa morte. E Deus permite que morramos por duas razões muito boas. Você sabia disso? Em primeiro lugar, ele permite que morramos porque a morte é um lembrete contínuo do pecado no mundo e em nossas vidas. Cada vez que vejo alguém morrer, sou lembrado do fato de que há pecado neste mundo.
E, em segundo lugar, Deus permite a morte porque a morte nos leva a buscar a Deus. Procuramos a Deus quando vemos a morte. Você já pensou nessa ideia? Se houvesse pecado no mundo, mas não houvesse morte, ninguém estaria procurando a Deus. As pessoas simplesmente continuariam a desfrutar do pecado e seriam destruídas para sempre sem Deus.
Quando os bons morrem de maneira trágica, como em Jonesboro, pode-se tirar uma lição que é inconfundível, e é esta: o pecado é muito, muito, muito, muito real, e o pecado é muito, muito, muito, muito mau. Essa é a lição inconfundível que podemos tirar. Ora, isso pode não ser consolador para os sobreviventes. Dizer aos sobreviventes: Bem, o pecado causou isso, e o pecado é mau. Isso pode não ser muito consolador, mas é esclarecedor.
É esclarecedor quanto à verdadeira causa de seu sofrimento e de sua dor. Uma segunda lição que a palavra de Deus, uma segunda coisa, se você preferir, que a palavra de Deus nos mostra a respeito desta situação trágica é esta: essas pessoas não são as primeiras a morrer de forma terrível, e não serão as últimas. Não é muito consolador, não é? Elas não são as primeiras a morrer de forma terrível, e não serão as últimas. Por mais terrível que tenha sido esta situação, ela não foi única.
Uma breve passagem pela história revelará capítulo após capítulo descrevendo pessoas inocentes sendo escravizadas e massacradas por nenhuma ofensa maior do que a cor de sua pele, ou sua língua, ou aquilo em que criam, ou, em nossos dias, sem motivo algum, simplesmente porque estavam no lugar errado na hora errada. Bebês pequeninos sendo apenas levados em um passeio pela rua, mortos a tiros por alguém em um carro. E a Bíblia mostra que ser um servo fiel do Senhor não necessariamente o isenta de morrer de maneira terrível. Você já pensou nisso? Quero dizer, pense no justo Abel, que foi assassinado por seu irmão em um acesso de ciúme, ou pense nos bebês inocentes que foram massacrados a sangue-frio por Herodes.
Melhor ainda, neste dia de todos os dias, pense em Jesus Cristo, o inocente, o sem pecado, que há quase 2.000 anos, nesta semana, foi torturado, humilhado e executado enquanto seu próprio povo o amaldiçoava e seus discípulos o abandonavam. E isso foi feito a ele depois de ter curado, amado e revelado a verdade a eles. Vocês sabem, as pessoas em Jonesboro eram inocentes, sim, mas não eram sem pecado. As pessoas em Jonesborough eram boas, mas não eram divinas. Se homens maus, incitados por uma multidão de homens e mulheres, puderam crucificar alegremente o Filho de Deus e se regozijar com seus atos.
Por que ficamos tão chocados com as ações desses 2 adolescentes no Arkansas? Coisas piores já aconteceram. Todos os domingos, lembramo-nos de uma coisa muito pior que aconteceu há muito tempo. Não, não deveríamos ficar chocados. Antes, deveríamos ser lembrados de que este é o mundo em que vivemos.
Todos os nossos avanços técnicos, toda a nossa educação e conhecimento não mudaram a natureza básica do homem, que é capaz do mesmo tipo de ato hoje como aquele que foi cometido contra nosso Senhor quando ele estava na terra. Estes não são os primeiros e, infelizmente, enquanto vivermos neste mundo pecaminoso e incrédulo, não serão os últimos a morrer de maneira terrível. Outro lembrete da palavra de Deus a respeito disso, e talvez esta seja uma ideia mais esperançosa, é o seguinte: não é a maneira como você morre que importa. É a maneira como você ressuscita que é importante. Não importa como você morre; é a maneira como você ressuscita que é importante.
Em João, capítulo 5, versículos 24 a 29, João ou Jesus está falando sobre as grandes promessas da ressurreição. E ele diz: Em verdade, em verdade vos digo que quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou tem a vida eterna e não entra em juízo, mas passou da morte para a vida. Em verdade, em verdade vos digo que vem a hora, e agora é, em que os mortos ouvirão a voz do Filho de Deus, e os que a ouvirem viverão. Porque, assim como o Pai tem a vida em si mesmo, assim também deu ao Filho ter a vida em si mesmo. E deu-lhe autoridade para exercer o juízo, porque é o Filho do Homem.
Não vos maravilheis com isto: porque vem a hora em que todos os que estão nos sepulcros ouvirão a sua voz e sairão, os que fizeram as boas obras, para a ressurreição da vida, e os que praticaram as más obras, para a ressurreição do juízo. Vede, independentemente de como aconteça, todos morrem. Alguns morrem bem, em idade avançada, e alguns morrem mal. Mas, independentemente de como aconteça, todos ressuscitarão dos mortos. Não é isso que celebramos aqui no domingo, neste domingo especial, muitos e muitos séculos depois, ao lembrarmos a ressurreição de Jesus?
Não nos lembramos disso? A maneira como você morre não é tão importante quanto a maneira como ressuscita de acordo com o Senhor. Ele diz que alguns ressuscitarão, mas, por causa de sua incredulidade e de seus pecados não perdoados, enfrentarão o juízo, a condenação e o sofrimento eterno. E outros ressuscitarão e, por causa de sua fé e obediência ao evangelho, entrarão na recompensa de uma vida eterna, alegre e sem pecado. Sabe, não há absolutamente nenhum consolo na morte de um ente querido sem a esperança de que ele terá a vida eterna.
Eu sei. Já realizei funerais suficientes. Já presidi situações suficientes junto ao leito de morte para dizer-lhes que a pergunta que está sempre no primeiro plano da mente da família é: onde eles estão agora? Eles sabem onde estiveram. Querem saber: onde eles estão agora.
Você sabe, na maior parte do tempo nos preocupamos em dar às pessoas um sepultamento adequado. E eu lhes digo que deveríamos estar mais preocupados com que elas tenham uma ressurreição adequada. Muito mais importante. Para as famílias sobreviventes em Jonesboro, esta época da Páscoa será realmente muito significativa, porque não somente lhes lembrará da gloriosa ressurreição de Jesus dentre os mortos, mas também lhes assegurará que a mesma experiência aguarda aqueles que morreram tão tragicamente há apenas algumas semanas. Paulo explica esta ideia em 1 Coríntios, capítulo 15, versículos 20 a 28.
Ele diz: Mas agora Cristo ressuscitou dos mortos, sendo as primícias dos que dormem. Porque, assim como por um homem veio a morte, também por um homem veio a ressurreição dos mortos. Porque, assim como todos morrem em Adão, assim também todos serão vivificados em Cristo: mas cada um por sua ordem: Cristo, as primícias; depois, os que são de Cristo, na sua vinda. Primeiro, Jesus morre e Jesus ressuscita simplesmente para mostrar que é possível que Deus tenha este poder e exerça este poder na vida de todos os que creem. Primeiro Cristo, e depois aqueles que creem nele, cada um segundo a sua própria ordem.
Sim, às vezes morremos de maneira terrível. Mas a promessa de Deus permanece, independentemente de como você morra. Se você morrer na fé, ressuscitará para a vida eterna. Sabe, estou convencido de que uma razão pela qual Cristo morreu de maneira tão terrível foi para que sua ressurreição desse esperança àqueles que temiam ou que experimentaram o mesmo tipo de morte horrível em suas próprias vidas. Você não tem medo de morrer de maneira terrível?
Você sabe, eu converso com as pessoas e digo: Ah, meu Deus, eu nunca gostaria de ter, sabe, um câncer ósseo terrível e sofrer durante meses ou anos. Ou eu não gostaria de ficar preso em um prédio como no bombardeio, ser esmagado e agonizar por dias antes de morrer sob toneladas de concreto. Sabe, você pensa nas maneiras ruins pelas quais poderia morrer, e é só nisso que pensa. Paulo diz: Não pense nisso. Pense, antes, na maneira como você ressuscitará.
Isso será eterno. A morte é apenas um momento. O céu é para sempre. Veja, às vezes temos medo de que, se morrermos mal, seja porque Deus já não nos ama mais. Tenho visto pessoas sofrerem por muito tempo e começarem a pensar que talvez Deus simplesmente já não as ame mais, porque estão sofrendo tanto.
Se você se sentir tentado a pensar nesses termos, lembre-se simplesmente da cruz de Cristo. Aquele sobre quem o seu amor repousava tão perfeitamente morreu de maneira tão terrível. E isso deve nos dar esperança para o futuro. Agora, por favor, não entendam mal o que estou dizendo nesta manhã. Não estou menosprezando nem ignorando a dor que as pessoas estão sofrendo, vocês sabem, em Jonesboro.
Quero dizer, só porque o mal é a causa disso e coisas semelhantes aconteceram no passado, as pessoas boas. Quero dizer, a dor delas é real, esmagadora e transforma a vida, e a perda delas não pode ser substituída, não importa o que qualquer pregador diga. Não, o ponto da minha lição nesta manhã para vocês é que elas não estão sozinhas e que este não é o fim. Elas não estão sozinhas no sentido de que até o Pai celestial experimentou esse tipo de dor quando seu Filho clamou: Pai, Pai, por que me desamparaste? O Pai no céu conhece a dor de perder alguém que está morrendo de maneira terrível.
E também uma palavra de encorajamento para lembrá-los de que este não é o fim, porque Jesus Cristo promete a todos os que nele creem que experimentarão um feliz reencontro com todos aqueles que amam e que são crentes fiéis. Você alguma vez pensa que Jesus ressuscitou dos mortos? Ele poderia ter ido diretamente para o céu. Poderia ter dito: Bem, vocês sabem, deixado alguma prova ou documento escrito. Não.
Ele comeu com seus discípulos. Ele se encontrou com eles. Ele os abraçou. Ele os tocou. Ele falou com eles, ensinou-lhes.
Ele estava com eles. Quero pensar que aquela ressurreição e aquela demonstração de sua presença entre seus apóstolos após a ressurreição dentre os mortos nos ensinam que estaremos conscientes não apenas de Deus e de nós mesmos em nossa ressurreição, mas também estaremos conscientes uns dos outros. Não é essa a alegria da ressurreição? Caso contrário, qual seria o sentido? Se eu tivesse de ressuscitar dentre os mortos, e minha memória fosse apagada de tudo e de todos que eu conhecia, onde estaria a alegria?
Não há alegria se não posso estar com o irmão Dave. Não há alegria se não posso estar com a irmã Pam. Não há alegria se não posso estar com meus filhos, minha vida. Onde está a alegria da ressurreição se não temos a alegria da comunhão que vem com ela? Essa é a promessa que Cristo faz com sua ressurreição corporal.
Portanto, quando ouvirem falar dessas coisas e estremecerem, esperando que nunca tenham acontecido com vocês, que nunca tenham acontecido com seus entes queridos, lembrem-se da cruz de Cristo, lembrem-se do túmulo vazio. Se Deus pôde conduzir Jesus através de uma morte terrível, ele pode e conduzirá também a nós através da nossa morte, não importa que forma ela assuma. E, se Deus ressuscitou Jesus dentre os mortos, ele pode e também nos ressuscitará dentre os mortos com ele. É uma promessa. A pergunta para nós hoje não é: como morrerei?
A pergunta para nós hoje é: como estou vivendo? Como estou vivendo? Você está vivendo de tal maneira que como ou quando morrer já não é importante? Você pode viver dessa maneira se, antes de tudo, tiver obedecido a Jesus Cristo, confessado o seu nome e se arrependido dos seus pecados, tendo sido imerso na água do batismo para lavar a sua culpa e a sua vergonha. E você está vivendo dessa maneira se estiver vivendo cada dia fielmente, pronto para encontrar o seu Senhor, não importa de que maneira você morra.
Se você precisa vir a Cristo, se precisa preparar-se para o dia que todos nós teremos de enfrentar, encorajo-o a não perder mais tempo. Venha nesta manhã, renove seu compromisso com Cristo ou assuma um compromisso com Cristo obedecendo ao evangelho, qualquer uma das duas opções, ou receba as orações da igreja enquanto permanecemos de pé e cantamos nosso cântico de convite.
